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RESUMO.- O objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia da 
ivermectina administrada por via oral no controle de Pso-
roptes ovis e Leporacarus gibbus em coelhos naturalmente 
infestados. Foram selecionados 20 coelhos adultos, distri-
buídos na mesma proporção de ambos os sexos, em dois 
grupos experimentais, compondo dez animais por grupo. 
No grupo controle foi administrado o mesmo volume do 
tratamento de solução salina, enquanto o grupo tratado re-
cebeu dose única de ivermectina oral (400 µg/Kg). O diag-
nóstico dos ácaros foi realizado com auxílio de microscópio 
estereoscópico após a devida coleta de material. Para P. ovis 
foi realizada através de coleta do cerúmen com auxílio de 
zaragatoas efetuadas nas orelhas e para por L. gibbus foi 
realizada coleta de pelos nas regiões do pescoço dorsal, 
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lombar direita, lombar esquerda, cauda ventral e abdômen 
ventral. A avaliação da eficácia e a avaliação clínica das le-
sões, mensuradas em escores (grau 0 a 4) foi realizada nos 
dias 0, +3, +7, +14, +21, +28 e + 35, após o tratamento. Foi 
observada a eficácia de 100% no controle de P. ovis a partir 
do dia +7 e para L. gibbus a partir do dia +14, mantendo-se 
negativos até o final do período experimental. O escore da 
lesão das orelhas do grupo tratado regrediu a partir do dia 
+14 e no dia +21 todos os animais atingiram grau 0. No gru-
po controle, dois animais apresentaram aumento no escore 
da lesão das orelhas, um coelho apresentou aumento do es-
core de grau 1 para 2 e outro coelho de grau 3 para 4. Não 
foram observadas quaisquer reações adversas nos animais 
tratados. A ivermectina administrada por via oral em dose 
única foi eficaz no controle de P. ovis e L. gibbus em coelhos 
naturalmente infestados.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Psoroptes ovis, Leporacarus gibbus, 
sarna psoróptica, ivermectina, avermectinas, coelho, Oryctolagus 
cuniculus.

INTRODUÇÃO
A benéfica interação dos animais com os seres humanos 
vem sendo constituída desde a antiguidade, seja com fins 
de produção ou simplesmente de companhia (Dotti 2005). 
As pesquisas com animais exercem papel vital na maioria 
dos avanços relacionados com a melhoria da saúde huma-
na no último século (Feijó et al. 2010).

O coelho (Oryctolagus cuniculus) foi uma das primei-
ras espécies utilizadas na experimentação biológica, sen-
do utilizado em pesquisas laboratoriais, principalmente 
em estudos de bacteriologia, fisiologia e nutrição; e ainda, 
em laboratórios clínicos, estudos sobre hormônios e para 
a produção de vacinas e soros (De Almeida & Leite 2012). 
Atualmente, além de ser considerado um animal economi-
camente importante na produção de carne, pele e couro 
(Fernandes et al. 2013), tem sido amplamente utilizado em 
zooterapia, pois acelera a recuperação de humanos hospi-
talizados ou portadores de doenças crônicas (Samfira & 
Petroman 2011).

O parasitismo constitui um dos principais fatores limi-
tantes para produção de coelhos, sendo os ácaros causa-
dores da sarna os responsáveis por grandes prejuízos na 
cunicultura (Ferreira 1987).

Infestações por ectoparasitos em coelhos são proble-
mas comuns, causadores de afecções dérmicas que interfe-
rem na qualidade de vida dos animais (White et al. 2002). 
Diversas espécies de animais domésticos e silvestres são 
acometidas por Psoroptes ovis (Wall & Kolbe 2006). Nos 
coelhos, P. ovis é o ectoparasito mais relatado, encontrado 
principalmente nas orelhas, levando a quadros de otite, 
caracterizado por intenso prurido, alopecia, formações de 
crostas (White et al. 2002), podendo ainda ser observado 
ulcerações, hiperemia e formação de tecido de granulação 
(Chen et al. 2000).

O ácaro Leporacarus gibbus é uma espécie cosmopolita, 
encontrado em coelhos selvagens na Europa e, atualmen-
te, sabe-se que os coelhos domésticos também são seus 
hospedeiros (Jenkins 2001). No decurso da infestação por 

L. gibbus podem ser observados sinais clínicos de alope-
cia, dermatite pustular, descamação, prurido, eritema e 
formação de crostas, entretanto na maioria das vezes não 
são observadas manifestações clínicas (Serra-Freire et 
al. 2010). As infestações subclínicas parecem estar rela-
cionadas com a imunossupressão, ao envelhecimento e a 
presença de doenças concomitantes (Lennox & Kelleher 
2009).

Vários produtos antiparasitários vêm sendo utilizados 
para o tratamento de infestações por essas parasitoses em 
coelhos, como a ivermectina (Sudham et al. 1990, White et 
al. 2002), ivermectina em associação com fipronil (Cutler 
1998), moxidectina (Wagner & Wendlberger 2000, White 
et al. 2002), eprinomectina (Ulutas et al. 2005), selamecti-
na (McTier et al. 2003, Kurtdede et al. 2007) e doramectina 
(Voyvoda et al. 2005), refere-se, ainda, a possibilidade  da 
utilização de tratamento tópico ou sistêmico, bem como 
não sendo necessária a remoção das crostas (White et al. 
2002). Ressalta-se que, no Brasil, não há produtos que con-
tenham tais fármacos registrados no Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), com indicação 
para o controle destes parasitos em coelhos destinados a 
produção de carne.

As avermectinas, descobertas em 1975 e a partir de 
1981 introduzidas na medicina veterinária, são produzi-
das através da fermentação do actinomiceto do solo Strep-
tomyces avermitilis. O desenvolvimento de novas cepas des-
te microrganismo por técnicas avançadas de engenharia 
genética, purificação e biossíntese, levou a caracterização 
atual de cinco princípios ativos: ivermectina, selamectina, 
doramectina, eprinomectina e abamectina (Carrasco et al. 
1997, Scott et al. 2002).

A ivermectina foi a primeira lactona macrocíclica co-
mercialmente disponível. Seu uso em cães e gatos é apro-
vado pelo FDA (do inglês Food and Drug Administrarion) 
somente para prevenção da dirofilariose (Mueller 2004), 
mas é muito útil na dermatologia de pequenos animais no 
tratamento de várias infestações e, no manejo de outras 
alterações cutâneas relacionadas à ecto e endoparasitos 
(Paradis 1998). A absorção da ivermectina sistêmica ob-
tém melhor eficácia e maior meia vida quando utilizada 
por via parenteral ou transdérmica (Taylor 2001), sendo 
a via oral indolor e de maior praticidade, principalmente 
quando a administração do produto é feita pelo proprie-
tário.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar, através de 
teste in vivo, o controle de P. ovis e L. gibbus através do em-
prego por via oral de ivermectina em coelhos naturalmente 
infestados.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado nas dependências do Laboratório de 
Quimioterapia Experimental em Parasitologia Veterinária (LQE-
PV), pertencente ao Departamento de Parasitologia Animal (DPA) 
do Instituto de Veterinária (IV) da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), localizada no município de Seropédica, 
Estado do Rio de Janeiro, sendo aprovado pelo comitê de Ética de 
Uso de Animal (CEUA) da mesma Universidade com o número de 
protocolo 019/2014.
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Foram selecionados 20 coelhos adultos, com infestação natu-
ral e simultânea por Psoroptes ovis e Leporacarus gibbus. Os co-
elhos foram divididos em dois grupos, tratado e controle, distri-
buídos na mesma proporção de ambos os sexos, compondo dez 
animais por grupo, mantidos em gaiolas suspensas. No grupo con-
trole foi administrado o mesmo volume do tratamento de solução 
salina, enquanto o grupo tratado recebeu dose única de ivermec-
tina6 por via oral na dose de 400µg/Kg, baseado no trabalho de 
Pandey (1989), sendo que o autor utilizou a via subcutânea para 
administração.

A avaliação quanto à presença de P. ovis foi diagnosticada 
com auxílio de microscópio estereoscópico, a partir da observa-
ção dos ácaros provenientes de coleta do cerúmen com auxílio de 
zaragatoas efetuadas nas orelhas. O escore da lesão e o critério 
utilizado na avaliação das orelhas dos coelhos foram os seguin-
tes: 0 para orelhas aparentemente normais; 1 para lesão dentro 
da orelha; 2 para lesão no terço inferior da orelha; 3 para lesão 
com extensão de dois terços inferiores da orelha e 4 para lesão 
com extensão maior que dois terços inferiores da orelha (Pan et 
al. 2006).

Para diagnosticar a infestação por L. gibbus foi realizada cole-
ta de pelos com 1 cm de diâmetro, nas seguintes regiões: pescoço 
dorsal, lombar direita, lombar esquerda, cauda ventral e abdômen 
ventral. A confirmação do diagnóstico bem como a motilidade dos 
ácaros foi realizada com auxílio de microscópio estereoscópico 
(Birke et al. 2009).

A avaliação do escore da lesão das orelhas, bem como a 
presença de P. ovis e L. gibbus foi realizada nos dias 0 (dia do 
tratamento), +3, +7, +14, +21, +28 e + 35, após o tratamento. 
A eficácia foi calculada através da seguinte fórmula: (número 
de animais infestados com os ácaros vivos antes do tratamen-
to - número de animais infestados com os ácaros vivos após o 
tratamento) / (número de animais infestados com os ácaros vi-
vos antes do tratamento) x 100 (Adaptado de Marchiondo et al. 
2013).

RESULTADOS
Os coelhos pertencentes ao grupo controle permaneceram 
infestados por Psoroptes ovis e Leporacarus gibbus durante 
todo o período experimental, sendo medicados ao final do 
estudo. O resultado dos animais do grupo tratado com iver-
mectina oral no controle de P. ovis e L. gibbus encontra-se 
nos Quadros 1 e 2.

No dia +3, apenas um coelho apresentou resultado ne-
gativo para P. ovis e a eficácia do produto foi de 10%. Nos 
dias +7, +21, +28 e +35 todos os coelhos do grupo tratado 
apresentaram resultados negativos para P. ovis, e a eficácia 
do produto foi de 100%.

O escore da lesão das orelhas do grupo tratado regrediu 
a partir do dia +14 e no dia +21 todos os animais atingiram 
grau 0, não apresentando os sinais clínicos característicos 
da infestação. No grupo controle, dois animais apresenta-
ram aumento no escore da lesão das orelhas, um coelho 
apresentou aumento do escore de grau 1 para 2 e outro co-
elho de grau 3 para 4, e piora em seu quadro clínico inicial 
(Quadro 3).

Para L. gibbus, no dia +3, seis coelhos apresentavam 
resultados positivos, obtendo 40% de eficácia do produto. 
No dia +7, a eficácia foi de 80%, pois dois coelhos ainda 
apresentavam parasitos vivos. Nos dias +14, +21, +28 e +35 
todos os coelhos apresentaram resultados negativos e efi-
cácia foi de 100% para a ivermectina oral.

DISCUSSÃO
Com base nos resultados, pode-se afirmar que a ivermectina 
empregada por via oral, mostrou-se eficaz na eliminação de 
Psoroptes ovis e Leporacarus gibbus em coelhos naturalmen-
te infestados. Pandey (1989) avaliou a eficácia da ivermecti-
na, empregada de via subcutânea, na dose única de 200µg e 
400µg em 30 coelhos naturalmente infestados por P. ovis. As 
avaliações foram realizadas ao longo de quatro semanas, e 

Quadro 1. Presença de Psoroptes ovis nas orelhas dos 
coelhos pertencentes aos grupos controle e tratado com 

ivermectina oral, antes e depois do tratamento

	 Grupo /	 Presença de Psoroptes ovis vivos/Dia experimental
	 Animal	 Dia 0	 Dia + 3	 Dia + 7	 Dia + 14	 Dia +21	 Dia +28	 Dia +35

	 Controle
	 1	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 2	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 3	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 4	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 5	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 6	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 7	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 8	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 9	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 10	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 Tratado
	 11	 +	 +	 -	 +	 -	 -	 -
	 12	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 13	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 14	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 15	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 16	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	 17	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 18	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 19	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 20	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 Eficácia (%)		  10%	 100%	 90%	 100%	 100%	 100%

Quadro 2. Presença de Leporacarus gibbus no pelo dos 
coelhos pertencentes aos grupos controle e tratado com 

ivermectina oral, antes e depois do tratamento

	Grupo /	 Presença de Leporacarus gibbus vivos/Dia experimental
	 Animal	 Dia 0	 Dia + 3	 Dia + 7	 Dia + 14	 Dia +21	 Dia +28	 Dia +35

	 Controle
	 1	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 2	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 3	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 4	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 5	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 6	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 7	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 8	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 9	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 10	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +
	 Tratado
	 11	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 12	 +	 -	 +	 -	 -	 -	 -
	 13	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	 14	 +	 -	 -	 -	 -	 -	 -
	 15	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 16	 +	 -	 +	 -	 -	 -	 -
	 17	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 18	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 19	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 20	 +	 +	 -	 -	 -	 -	 -
	 Eficácia (%)	 40%	 80%	 100%	 100%	 100%	 100%
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os animais de ambos os grupos apresentaram-se negativos 
para o ácaro seis dias após o tratamento, obtendo eficácia de 
100%. O presente estudo apresentou eficácia semelhante ao 
do autor, tendo sido observado somente um coelho do grupo 
tratado positivo para P. ovis, no dia +14. Pandey (1989) re-
lata também que as lesões presentes nas orelhas desapare-
cerem em ambos os grupos, no entanto, o grupo em que foi 
administrada dose única de 400 µg de ivermectina, as lesões 
regrediram mais rapidamente. O presente estudo obteve re-
sultado semelhante ao do autor, com diminuição da lesão a 
partir do dia +14 e no dia +21 todos os animais atingiram 
grau 0, não apresentando mais crostas, prurido ou eritema.

O estudo realizado por Serra-Freire et al. (2010) em 
criadouros comerciais de coelhos parasitados por L. gibbus, 
no qual utilizaram ivermectina, dose única de 300 mg/kg, 
via subcutânea e obteve eficácia de 100% em até 30 dias 
pós-tratamento, corroborando com o presente trabalho 
que obteve eficácia semelhante, utilizando uma dose efe-
tivamente menor.

Seddiek et al. (2013) avaliaram a eficácia da ivermec-
tina injetável a 1% empregada na dose de 200 µg/kg, por 
via subcutânea em coelhos infestados artificialmente com 
50 exemplares de ácaros. Foram realizados três tratamen-
tos semanais e a eficácia obtida foi superior a 93,38%, 28 
dias pós-tratamento, resultados similares, porém doses e 
intervalos diferentes, além do caráter artificial empregado 
pelos autores.

Silva et al. (2006) avaliaram 50 coelhos mantidos em 
um biotério. Todos os animais apresentavam infestações 
por L. gibbus e receberam tratamento com ivermectina na 
dose única de 300 mg/kg, via subcutânea. Após sete dias 
do tratamento, os animais foram reavaliados, tendo como 
resultado a ausência de ácaros nos pelos dos coelhos, resul-
tado igual ao observado no trabalho.

O trabalho apresentado difere dos demais quanto à 
via de administração da ivermectina 1% injetável ter sido 
utilizada por meio de via oral em coelhos. A dose de iver-
mectina empregada está de acordo com o referenciado por 
Pandey (1989), que recomenda de 0,2-0,4mg/kg, por meio 
de via subcutânea.

O uso de lactonas macrocíclicas em formulações injetá-
veis, sendo administrada por via oral, foi relatada por De-
layte et al. (2006), em cães, para o tratamento de demodi-
cidose. Os autores utilizaram a moxidectina injetável a 1% e 
a ivermectina, na apresentação de comprimidos, elaborados 
por empresa farmacêutica veterinária para o estudo. A iver-
mectina apresentou menos efeito colateral quando compara-
da a moxidectina, assim como manteve sua eficácia antipara-
sitária. A partir de estudos realizados em cães, sugere-se que 
a farmacocinética da ivermectina é dose independente com 
concentrações plasmáticas que se incrementam linearmente 
ao aumentar das doses (Carrasco et al. 1997). Martin (1997) 
afirma que a ivermectina possui baixa toxicidade em coelhos.

CONCLUSÃO
A ivermectina na dose de 400µg/kg, administrada por via 
oral em dose única, foi eficaz no controle de Psoroptes ovis 
e Leporacarus gibbus em coelhos naturalmente infestados.
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Quadro 3. Escore de lesão causada por Psoroptes ovis em coelhos 
pertencentes aos grupos controle e tratado com ivermectina oral, antes e 

depois do tratamento

	 Grupo /	 Escore de lesão antes e depois do tratamento
	 Animal	 Dia 0	 Dia + 3	 Dia + 7	 Dia + 14	 Dia +21	 Dia +28	 Dia +35
		  OE	 OD	 OE	 OD	 OE	 OD	 OE	 OD	 OE	 OD	 OE	 OD	 OE	 OD

	 Controle
	 1	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2
	 2	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
	 3	 1	 1	 1	 1	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2
	 4	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2
	 5	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2
	 6	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3
	 7	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
	 8	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4
	 9	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4	 4
	 10	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 2
	 Tratado
	 11	 2	 2	 2	 2	 2	 2	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 12	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 13	 3	 3	 3	 3	 1	 1	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 14	 2	 2	 2	 2	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 15	 2	 2	 2	 2	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 16	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 17	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 18	 4	 4	 4	 4	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 19	 3	 3	 3	 3	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
	 20	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
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